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Resumo 

 

O propósito deste trabalho de pesquisa é analisar os aspectos que interferem na 

aprendizagem de crianças nas primeiras séries iniciais do Ensino Fundamental. O 

fracasso escolar aparece entre um dos maiores problemas de nosso sistema 

educacional, surgindo como um indicador negativo afetando a aprendizagem do 

educando. Esta problemática é uma cruel realidade com a qual convivemos a muitas 

décadas. Muitas vezes, para se livrar de tal fracasso, busca-se um culpado, ou 

alguém que possa assumir sozinho a culpa. Percebe-se um jogo, ora se culpa a 

criança, ora a família, ora uma determinada classe social, ora todo um sistema 

econômico, político e social. Será que existe mesmo um culpado para a não-

aprendizagem? O presente estudo vem questionar tais argumentos, propondo 

discutir o fracasso escolar e suas origens, salientando que é necessário desmistificar 

as famosas causas externas desse fracasso, pelas articulações existentes no 

próprio âmbito. Demonstra ainda que tenhamos clareza dos fatores que as 

determinam e as articulam; e que é nas tramas do fazer e do viver pedagógico 

cotidianamente nas escolas, que se podem perceber as reais razões do fracasso 

escolar das crianças. 
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Introdução 

 

 

É notório que a qualidade da educação não é restrita exclusivamente aos 

aspectos sociais, mas também leva em conta o contexto no qual se dá a 

aprendizagem, o que inclui a qualidade do trabalho desenvolvido pelo professor no 

seu cotidiano, o convívio no ambiente escolar, as experiências positivas e negativas. 

Para Almeida (1999), a ação da escola não se limita ao cumprimento da instrução, 

mas principalmente à função de desenvolver a personalidade da criança, portanto 

para isto acontecer de forma eficaz a mesma não deve se conservar alheia aos 

conhecimentos pré-determinados, pelo contrário, atentar-se aos aspectos 

relacionados a atividades de conhecimentos propícias ao desenvolvimento mental e 

pessoal. De modo que, o que é importante na vida são as trocas e as relações que 

estabelecemos entre as coisas e as pessoas. Nesse sentido Freire defende que:  

 

...é o meu testemunho ético ao ensiná-los. É a decência com que o 
faço. É a preparação científica revelada sem arrogância, pelo 
contrario, com humildade. É respeito jamais negado ao educando, 
ao seu saber de „experiência feito‟ que busco superar com ele. Tão 
importante quanto o ensino dos conteúdos é a minha coerência na 
classe. A coerência entre o que eu digo o que escrevo e o que faço. 
(FREIRE, 1996, p.103). 

 
 
 

Sendo assim, o papel do professor é instigar e despertar no seu educando o 

prazer no aprender, criando situações favoráveis em sala de aula, buscando 

envolvê-los e ser envolvido por capacidade de sentir, agir e reagir.  

Discutir sobre os problemas de aprendizagem é buscar subsídios para 

entender e ajudar o aluno que se encontra desajustado, tendo como ponto de 

partida no diagnóstico dos alunos e professores, os quais são sujeitos ativos do 

processo ensino-aprendizagem. 

O âmbito escolar é um dos aspectos mais importantes na vida de um cidadão, 

uma vez que nela são depositadas as mais profundas expectativas para um mundo 

melhor. A dimensão da escola ultrapassa o sentido de formação científica e torna-se 

um alicerce para ascensão social. Por isso, quando algo não vai bem ao processo 

da aprendizagem surge o sentimento de fracasso, resultante desta dificuldade de 

aprender. 



 

Na realidade, o mesmo espaço visto como instrumento de transformação é 

também caracterizado por produzir situações de injustiça e desigualdade, uma vez 

que a escola tem sua estrutura voltada para atender a um “aluno ideal”. Rubinstein 

(1996) considera que a escola é responsável por parcela significativa da formação 

do ser humano. 

Esta pesquisa proporciona uma reflexão, visto que a falta de preocupação 

neste aspecto, revela-se como uma cortina no desenvolvimento infantil, buscando 

meios para uma análise sobre fatores que contribuem com a atual realidade da 

educação escolar. O trabalho parte de concepções formuladas e expostas por 

alguns autores acerca do real valor da escola na vida de cada cidadão, como 

também analisa até que ponto a mesma é responsável, por si só, pela falta de 

resultados positivos que envolvem a dificuldade de aprendizagem, a fim de que 

possamos colaborar a partir de reflexões possíveis que tenham como finalidade a 

superação de limitações existentes, e assim contribuirmos para transformar essa 

realidade. Ainda nesse sentido Granzotto apud Elias (1996, p. 99) afirma que “É por 

intermédio das modificações comportamentais da área afetiva que a escola contribui 

para a fixação dos valores e dos ideais, que os justificam como instituição social”.  

Diante disso, este trabalho tem como propósito desmembrar os assuntos mais 

citados sobre o fracasso escolar, tendo em vista que esse tema tornou-se polêmico 

há vários anos e em diversas camadas da sociedade. 

Baseando-se em pesquisas bibliográficas, apresentamos quatro principais 

objetivos para desenvolver este artigo: descobrir os fatores responsáveis pelo 

fracasso escolar; determinar soluções para tais fatores; instigar os educadores a 

uma reflexão acerca de seu papel na vida escolar do aluno; e acabar com os mitos 

criados ao longo dos anos acerca dos culpados pelo fracasso escolar. A partir 

destes objetivos salientamos a importância desse artigo na vida de educadores e 

educando, já que é principalmente entre eles que circulam questões, dúvidas e 

atitudes que evidenciam o fracasso escolar. Esta pesquisa tentará responder os 

seguintes questionamentos. Como se caracterizam os problemas de aprendizagem 

dos alunos apresentados pela escola? Quais os fatores que interferem na 

aprendizagem dos alunos? Em se tratando de minimizar os problemas de 

aprendizagem identificados nos alunos, que reflexão se faz a cerca das sugestões 

apontadas pelo professor? 

 



 

 Dificuldades de Aprendizagem: caminho para o fracasso. 

 

Ao longo da história da educação, filósofos, psicólogos, pesquisadores e 

educadores têm procurado demonstrar o processo de aquisição do conhecimento 

pelo qual o sujeito aprende. O termo aprender pode ser empregado quando o ser 

pode fazer algo antes nunca feito, ou então quando apresentar um comportamento 

anteriormente inexistente. 

Segundo Davis (1994, p. 20) “aprendizagem é o processo através do qual a 

criança se apropria ativamente do conteúdo da experiência humana, daquilo que o 

seu grupo social conhece.” Assim sendo, o indivíduo não aprende apenas no espaço 

escolar, mas também na relação familiar, em contato com pessoas que considera 

significativa e em contato com as experiências cotidianas dos movimentos sociais. 

A concepção interacionista de Piaget apud Davis (1994, p.37) vem reforçar 

esta idéia quando comenta que o sujeito constrói o seu conhecimento na sua 

relação com o meio, estando em uma permanente construção, por permuta, em 

interação entre o organismo e o meio. 

Outro fator de grande relevância que requer bastante atenção é que a rede 

pública, por vários motivos, tem grande dificuldade em fazer com que as crianças 

permaneçam na escola. É preciso desenvolver práticas que as mesmas sejam 

motivadas e que sintam prazer em irem á escola para absolver o conhecimento 

formando sua própria opinião. Os professores evidenciam que o fator da deficiência 

tem um crescimento na alfabetização, muitas das vezes excluindo os educandos por 

julgar ter "pouca inteligência”. 

 O educador precisa atentar-se e instigar no aluno a satisfação em apreender, 

criando e recriando o processo de ensino aprendizagem. Dessa forma é preciso que 

o professor considere o nível de estruturação cognitiva do aluno, porque é em 

função desse nível que ele terá condições de realizar as tarefas propostas e, a partir 

daí construir conhecimentos. Nos seus estudos. Alves (1981, p.89), afirma que 

desejar é “criar condições para que cada indivíduo atualize todas as suas 

potencialidades”. 

É na interação do sujeito com o objeto social que se dá o processo de 

aquisição do conhecimento. O que o professor transmite não cria o conhecimento, 

como também não cria o interesse, mesmo porque não é o professor que ensina, é o 



 

aluno que aprende, pois o conhecimento vem de dentro e, não de fora, como pensa 

a escola tradicional. Por isso, a motivação é um elemento chave nesse processo.  

 
 
O estudo da motivação humana representa, para o educador, uma 
necessidade amplamente reconhecida, principalmente em uma 
sociedade democrática, onde os conteúdos e os métodos da 
educação devem sempre que possível, respeitar os motivos 
individuais e os da comunidade em que vive o educando. 
(CAMPOS, 2003, p.107). 
 

No entanto sabemos que mediante esta forma de compreender a educação, 

respeitando tanto o ser individual como o coletivo, podemos obter uma interpretação 

da própria subjetividade singularizada de cada ser humano. Logo, é notório que em 

uma visão ampla, o que pensamos, ouvimos, falamos, são edificações que se dão a 

partir da capacidade emotiva do ser com o mundo que o cerca. Podemos afirmar, 

então, que alguns fatores influenciam os problemas de aprendizagem dos alunos: 

• Fatores Orgânicos: saúde física deficiente, falta de integridade neurológica, 

alimentação inadequada... 

• Fatores Psicológicos: inibição, fantasia, ansiedade, angústia, inadequação à 

realidade, sentimento generalizado de rejeição... 

• Fatores Ambientais: tipo de educação familiar, o grau de estimulação que a 

criança recebeu desde os primeiros dias de vida, a influência dos meios de 

comunicação. 

Os fatores orgânicos podem ter como conseqüência problemas cognitivos 

mais ou menos graves, mas que não configuram por si sós, um problema de 

aprendizagem. 

É necessário saber se a criança está bem alimentada, pois este se constitui 

um dos problemas básicos na capacidade de aprendizagem, bem como as 

condições de abrigo e conforto para o sono. Diante desse aspecto, sabemos que a 

criança do nosso país tem na merenda escolar, muitas vezes, a única refeição do 

dia. 

Já os fatores psicológicos estão voltados para o ego e se apresentam 

principalmente na ortografia do aluno, onde, por exemplo, de dez palavras escritas, 

cinco apresentam erros, sendo os mais freqüentes na confusão de vogais ou troca 

de palavras. 



 

Quanto aos fatores ambientais, eles se relacionam mais especificamente 

sobre a estrutura da escola, moradia, bairro, disponibilidade de ter acesso a lugares 

de lazer e esporte, bem como os diversos canais de cultura (jornais, rádios, 

televisão). O fator ambiental assume característica determinante no diagnóstico do 

problema de aprendizagem, pois procura se elucidar qual o grau de consciência e 

participação que o indivíduo tem na classe social em que vive. 

A avaliação dos fatores ambientais deve considerar a atualidade e a 

quantidade dos estímulos a que a criança é submetida; onde em muitos casos há 

confusão, ausência de ritmos ou excessiva velocidade, pobreza ou mesmo falta de 

estímulo.  

O aluno é um ser social com cultura, linguagem e valores específicos. 

Quando apresenta dificuldades de aprendizagem deve ser levada em conta sua 

individualidade, particularidade, ou seja, o professor precisa trabalhar com a 

diferença, descobrir as potencialidades de cada aluno para então partir em busca do 

desenvolvimento de sua aprendizagem, transformando-o em sujeitos críticos, 

preparados para enfrentar o mundo. 

É importante ressaltar que pobreza não é sinônimo de falta de inteligência, ou 

seja, a situação econômica é reflexo da má distribuição de renda existente em nosso 

país. Rever a questão da exclusão social significa revisar nossa postura, reconhecer 

a construção ideológica presente em nosso discurso, verificar rupturas, incoerências.  

A influência na aprendizagem pode ser entendida por duas ordens de 

causalidade, uma interna, ou seja, à estrutura familiar, que se refere ao individual, e 

outra externa, ligada à qualidade de estímulos do meio, da escola e dos aspectos 

sociais de aprendizagem. Todavia, convém salientar que as duas instâncias 

contribuem para agravar ou minimizar os fatores que causam entraves na 

aprendizagem. 

Para Campos (2003), a falta de motivação conduzirá ao aumento de tensão 

emocional, problemas disciplinares, aborrecimento, fadiga e aprendizagem pouco 

eficiente da classe. 

Crianças que se mudam de um meio para outro (migrantes ou imigrantes), por 

exemplo, podem ser afetadas por questões de identidade sócio-cultural. Em nossa 

população de baixa renda, pode significar uma ameaça para a identidade e uma 

desculturação: surge a dificuldade de ser aceito e aceitar o novo meio, o qual 

freqüentemente ignora o saber da criança, repele seu modo de falar e seus 



 

costumes e a desqualificação para a aprendizagem. Entretanto, estas ordens de 

problemas não interferem na inteligência e nem sempre a criança necessita de 

tratamento, mas sim de uma instituição educativa qualificada para intervir 

adequadamente neste processo. Davis afirma que: 

 

No ambiente escolar a criança sofre uma transformação radical em 
sua forma de pensar. Antes de chegar à escola, os conhecimentos 
são assimilados de modo espontâneo, a partir da experiência direta 
do aluno. Quando ela chega à escola, existe uma intenção prévia de 
organizar situações que propiciem o aprimoramento dos processos 
de pensamentos e da própria capacidade de aprender. (DAVIS, 
1991, p.23). 

 

 

Caso estes aspectos não sejam trabalhados, os alunos poderão ter 

dificuldade de realizar as tarefas propostas e sua "aprendizagem" será mecânica, 

baseada na memorização, sem possibilidades de fazer generalizações e 

construções de reversibilidade. Conforme Lampierre apud Romam (2001, p.259) 

“nunca faltarão clientes para os terapeutas, tampouco alunos com dificuldades de 

aprendizagem para os professores”. Quando a escola não está qualificada para 

atender as especificidades dos alunos, muitos iniciam um processo de fracasso, 

alguns chegam até a repetir anos seguidos e quanto mais à criança fracassa sem 

que as causas sejam analisadas mais aumentam as probabilidades de evasão. 

 

Para se compreender um problema colocado hoje, muito 
especificamente na nossa prática, e que consiste em dar ao 
fracasso escolar uma conotação „clinica‟, „ patológica‟, ou seja, 
considera o indivíduo que fracassa como „anormal‟, por apresentar 
rendimento e comportamento diferentes daqueles ditados pela 
„normas escolar‟, é necessário recorrer á história, retomando a 
gênese do problema. (COSTA, 1994, p. 23). 
 
 

Nos anos 60, a preocupação de lutar contra o fracasso escolar existia em 

diversos países. Mas nunca foi elaborada uma teoria coerente que pudéssemos tirar 

lições de experiências para o cotidiano escolar. Durante muito tempo, mesmo nas 

sociedades que caminhavam rumo à democracia e ao “progresso”, considerou-se 

que a maioria das pessoas precisava apenas de uma instrução mínima. Com isso os 

governantes não teriam cidadãos bem informados, ao ponto de perceber falhas no 

seu governo e criticá-las. 



 

Nos seus estudos, Pato (1997, p.237), cita que o fracasso escolar, 

principalmente na primeira série do primeiro grau, mantém-se num patamar 

extremamente alto, particularmente inalterado nas ultimas décadas. Na década de 

80, estima-se que três milhões de crianças abandonaram a escola e que seis 

milhões foram reprovados. 

Contudo, a percepção do fracasso escolar nesta trajetória é dificultada por 

justificativas para o desempenho do sistema educacional, deslocando a discussão 

de um problema coletivo social, para o problema individual.  

Entretanto, é importante que sejam elaboradas estratégias educativas 

eficazes para que se atinja um alvo, contribuindo assim na construção de todo o 

conhecimento.É necessário respeitar as individualidades e diferenças de cada 

educando, sua grande riqueza que é a bagagem cultural trazida de casa, deixando 

livre para criar e vivenciar dentro da sua realidade, e vencendo todos os obstáculos 

do caminho. Segundo Campos, 

 

O papel do professor não é tanto criar novos motivos, que também 
resultam de fatores culturais e de maturação orgânica, mas, 
principalmente, manipular incentivos e possibilitar a incorporação de 
novos significados a objetivos, situações, palavras e idéias. 
(CAMPOS, 2003, p.112).  

 

   

         É notório salientar que os alunos, ao perceber suas dificuldades na 

aprendizagem, muitas vezes começam a apresentar desinteresses, desatenção, 

irresponsabilidade e agressividade. A dificuldade acarreta sofrimentos e nenhum 

aluno apresenta baixo rendimento por vontade própria.  

Não devemos tratar as Dificuldades de Aprendizagem como se fossem 

problemas isoláveis, mas, antes disso, como desafio que fazem parte do próprio 

processo da aprendizagem, a qual pode ser normal ou não-normal. Também parece 

ser consensual a necessidade imperiosa de identificar e prevenir o mais 

precocemente possível as dificuldades de aprendizagem. Campo enfatiza que: 

 

Grande parte das dificuldades da escola tem sua origem nos 
problemas da motivação, ou seja, na tarefa de diagnosticar os 
interesses e necessidades dos alunos; na consideração das 
diferenças individuais, nesse aspecto, na organização das atitudes 
extracurriculares. (CAMPOS, 2003, p.108). 

 



 

 

Para muitos alunos a escola não condiz com sua realidade, dentro dela não 

há lugar para seus problemas e suas preocupações. Toda sua experiência não é 

levada em conta, pois o educador corrige sua maneira de falar, seus modos, sua 

maneira de vestir, fazendo com que  eles acreditem que são incapazes de aprender, 

e que não adianta “perder tempo” porque de qualquer jeito serão reprovados. 

Aos poucos, eles vão perdendo o estimulo e a motivação para continuar se 

esforçando, sentindo-se realmente incapazes de aprender resignando a um 

fracasso, marcando assim o resto da sua vida. 

 

Na verdade, a escola produz muito mais fracassos do que sucesso, 
trata uns melhor do que outros e convence os que fracassam de que 
fracassam por que são inferiores. Ela só educa e instrui uma 
minoria. A grande maioria é excluída e marginalizada. (CECCON, 
OLIVEIRA e OLIVEIRA, 1985, p.23). 
 
 

Dessa forma, é importante perceber as reais causas que possibilitam esse 

fracasso. Inicialmente muitas delas podem ser percebidas, tais como: criança, 

família, sistema e  educação. Observa-se também, que todos possuem uma boa 

parcela de culpa, coletivamente influenciam o aluno que sem saber como agir acaba 

fracassando.  

 

  

Como explicar o fracasso escolar? 

 

O fracasso escolar evidencia-se pelo grande número de reprovação nas 

séries iniciais do ensino de 1º grau, insuficiente alfabetização, exclusão da escola ao 

longo dos anos, dificuldade escolar não superada que comprometem o 

prosseguimento dos estudos. 

Questionar, problematizar, são questões sempre presentes na vida do 

educador. E é nas Escolas Publicas onde muitas dessas indagações aparecem e 

ficam no ar. 

E a culpa é do professor? Como explicar o fracasso escolar?  Que fatores 

interferem na aprendizagem dos alunos? Que tipo de escola queremos para nossa 

sociedade? Mas como transformar esses alunos ditos fracassados em alunos 

motivados, ativos, produtivos, com um rendimento escolar? Porque o aluno não 



 

aprende apesar de todo esforço do professor? Como ajudar aquele aluno que já 

repetiu várias vezes e ainda não aprendeu a ler?  

Se por um lado temos alunos e suas possíveis dificuldades, por outro temos 

um contexto escolar que precisa ser alterado, ou seja, a escola precisa oferecer uma 

proposta mais estimulante para que a aprendizagem aconteça, favorecendo o 

avanço desses alunos. Não se pode imaginar o futuro sem uma educação 

prazerosa. Gadotti (2002, p.14) afirma que a educação do futuro implica em novos 

saberes aproximando o indivíduo dos “aspectos éticos coletivos, comunicativos 

comportamentais e emocionais. É um desafio para a escola, de modo especial para 

os educadores. O aluno precisa ver sentido no que aprende. Os conteúdos devem 

fazer parte de sua vivência, do seu cotidiano, da sua realidade, havendo uma 

ligação entre o que a escola “dita” e a realidade do aluno, caso contrário não terá 

significado algum, já que a aprendizagem acontece quando colocamos emoção no 

que aprendemos. Como enfatiza Freire (1990, p.8) “aprender a ler e escrever é antes 

de mais a nada aprender a ler o mundo, compreender o seu contexto, não numa 

manipulação mecânica de palavra, mais numa relação dinâmica que vincula linguagem e 

realidade”. 

Como uma criança pode ser alfabetizada num contexto escolar que exclui a 

realidade que ela vive?  

 Quando colocamos a culpa pelo insucesso escolar, sobre seu contexto sócio- 

econômico, estamos de certa forma tentando minimizar ou ocultar a falha da escola 

e de todo o sistema educacional em geral para as camadas populares, uma vez que 

os problemas que ocorrem em sala de aula são resultantes de um problema social 

politicamente produzido. 

           Dessa forma, para que ocorram mudanças eficazes na aprendizagem das 

crianças é preciso que o próprio sistema educacional sofra novas reformulações por 

parte de leis governamentais visando qualificar o quadro pedagógico e tornando o 

espaço de ensino um ambiente mais agradável e saudável para os educandos.  

Assim, na perspectiva de tornar indivíduos críticos, capazes de construir e 

reconstruir conhecimentos busca-se sensibilizar educadores para uma constante 

reflexão e tomada de atitude frente a determinados comportamentos do aluno no 

seu dia-a-dia. 

Muitas vezes a escola situa o problema do fracasso no indivíduo, 

considerando como portador de algum tipo de “desvio” ou “anormalidade”. Assim o 



 

“insucesso” é atribuído à debilidade da sua capacidade intelectual como; as dislexias 

(dificuldade de leitura), as disortografia (dificuldades em ortografia), e as discalculia 

(dificuldades em cálculos) que servem como rótulos. Portanto, buscar soluções para 

o fracasso não consiste em atribuir patologias ao aluno, mas em ampliar este foco, 

abrindo espaço para outras variáveis que também influenciam no processo da 

aprendizagem como a instituição, o método de ensino, as relações professor/aluno, 

os aspectos sócios culturais e a história de vida do sujeito. 

Dentre os inúmeros fatores correlacionados com o fracasso escolar, 

aparecem tanto os extra-escolares, como os intra-escolares. Os primeiros dizem 

respeito as, mas condições de vida e de subsistência de grande parte da população 

brasileira no que tange a escolaridade, tais como as péssimas condições 

econômicas. Já os fatores intra-escolares se relacionam ao currículo, aos 

programas, o trabalho desenvolvido pelo professor e pelos especialistas, as 

avaliações e desempenhos dos alunos, e outros. Tudo isso pode contribuir para o 

fracasso escolar das crianças. 

Refletindo acerca das sugestões apontadas pelo professor, no sentido de 

minimizar os problemas de aprendizagem parece-nos que está faltando o educador 

acreditar nas possibilidades de avanço desse aluno estimulando, desenvolvendo o 

espírito de persistência, os sentimentos de confiança e auto-estima, respeitando as 

diferenças individuais de cada um, oferecendo oportunidade para que o mesmo 

possa ampliar sua visão do mundo, e possa participar da vida social e da construção 

de uma realidade que garanta uma melhoria de vida.  

 

 

Considerações Finais 

 

No presente trabalho foi possível mostrar que não existe um único culpado 

para o fracasso escolar. Dentre vários problemas o sistema educacional situa o 

fracasso do aluno, considerando-o como portador de alguma patologia. 

Dessa forma, a teoria analisada nos mostra que é fundamental adequar a 

escola às necessidades do aluno na tentativa para minimizar o problema da evasão 

e repetência, pois a escola pode torna-se um âmbito significativo e prazeroso. Esse 

processo se dá através da busca do conhecimento, possibilitando relacionar as 



 

experiências dos alunos com as bases teóricas no sentido que o mesmo possa 

participar da construção do saber. 

Por essa ótica, faz-se necessário que os profissionais da área educacional, 

comprometidos com uma educação de qualidade, reflitam sobre que concepção de 

ensino está oferecendo ás nossas crianças: se o mesmo é o que aliena ou liberta, a 

fim de ir em busca de soluções para a aprendizagem e não apontar culpados desse 

insucesso, buscar soluções para o fracasso escolar não consiste em patologizar o 

educando, mas ampliar o foco, abrindo espaços para outras variáveis que 

influenciam nesse processo da aprendizagem com a instituição, os métodos, as 

relações educando/educador, os aspectos sócio - econômicos e culturais, a história 

de vida do sujeito, entre outras. 

Assim como Soares (1995, p.10) conclui a idéia de Mário Quintana, o 

fracasso escolar pode ser abolido a partir do momento em que a escola proporcione 

oportunidades suficientemente capazes de fazer do mesmo um grande cidadão, 

sendo a partir de então responsabilidade dele seu fracasso ou seu sucesso, porque 

nesse contexto a única vítima de tal discussão é o aluno. 
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